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PROLO Á RIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNI-VOS! 

Perde 
e ganha 
O quadro da crise brasileira nílo 

pára de se agravar. Desemprego 
e miséria para a grande maioria 
e lucros fabulosos para um 

punhado de capitalistas. 
O governo finge desconhecer a 
situação e age tripudiando sobre 
as necessidpdes do povo. 

É a análise que faz Renato 
Rabelo em sua coluna da pág. 3. 

Uma grande vitória. Esse é o prlncfplos revolucionários do partido, 
sentimento geral dos militantes . a ~erledade com que se fez a análise 

do PCdoB com os resultados do 82 da experiência socialista, tudo Isso 
Congresso realizado no lnfclo do aumenta em multo a credibilidade 
mês em BrasAia. A reaflrmação dos dos comunistas brasileiros. Mais 

O t empO nãO 
• 

•.. !\ 

Reunião 
Internacional 

Vinte e cinco de/egoções est1'rlllgeiras 

compareceram aos traba/llc6 

· do8ilCongressodoPCdoB. Inclusive 

de pafses como Cuba e Coréia 

Popllar. Após o Congresso houve . 
uma reunúlo i.rr{omuú para a troca 

de pmrtos de vista ocerca dos 

problemas da Juta sociaB.sta allulL 

Vejapág. 12 

preparados, unidos num patamar 
superior, enfrentarão melhor os 
desafios da l~ta revolucionária. 
Especial do 82 Congresso, págs. 6,. 
7, 8, 9, 10 ~ 11. 

• . 
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Basta! 

Desejo receber todos os jor
nais, publicações, revistas liga
das ao PCdoB. Chegade revisio
nistas. e traidores do socialismo 
marxista-leninista! 

Dr. Dino F. Colli 
Ponta Grossa-PR 

Nossa história 

Tive acesso a este jornal atra
vés de um amigo. Gostei muito 
da publicação da nossa história 
brasileira, para mim, de uma for
ma bem diferente. 

Tenho dois artigos da publica
ção "As Sucessões na História: 
um cas.amento de conveniência 
e revolução e ditadura". 

Denise CoutiTúw 
Redenção-PA 

Punição para médicos 
Ouvi no "Aqui Agora", do 

SBT, J;naS não sei detalhar a no
tícia. Porém entendi. Uma insti
tuição de médicos brasileiros vai 
investigar a atuação de médicos 
no Brasil, durante o regime mili
tar. 

Aqui em Altamira/P A, tem 
um médico chamado Dr. Anízio 
F. de Souza, dono do Hospital 
e Maternidade do Povo. O Dr. 
Anízio é ligado ao PRN de Col
lor e foi acusado por um outro 
médico de ter servido ao regi
me militar, no Tocantim, duran
te a Guerrilha do Araguaia. 

Dr. Anízio é conhecido aqui 
na cidade como açogueiro. Ele 
é assassino da jovem mãe Ana, 
que conheci ainda criança. 

Ana brin~va com a minha 
filha Núbia, hoje com 22 anos, 
quando eu era colono e morava 
defronte ao lote de seu pai, que 
sofreu muito com a morte da filha. 

Hoje, seu Tonico, pai de Ana, 
cria o neto, primeiro filho da ví
tima. 

Ermanio Fernandes de 
' Oliveira- Altamira/PA 
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Partido 
de vergonha 

Moro em uma cidade do Esta
do do Amazonas que faz frontei
ra com o Estado do Acre e, on
de o desenvolvimento passou 
um pouco longe. 
· Aqui existe os seguintes parti
dos políticos: PFL, PMDB, PL, 
PSDB, PDT e PT. A atual admi
nistração é do PFL. Certo dia ti
ve a oportunidade de ler o jor
nal do PCdoB e fiquei muito con
tente em saber que no Brasil exis
te partido de vergonha. 

Fizemai uma avaliação do jor
nal e chegamai a um denomina- . 
dor: devemos fundar esse brilhan
te partido em n<lisa cidade. 

A política em Boca . do Acre 
sempre foi manobrada por pesso
as que não têm competência e 
só visam a si próprias. Tenho 
26 anos e sou formado em Téc
nico em Agropecuária e também 
em magistério. Exerço minha 
profissão na EMATER-AM e 
SEDU C. Sou presidente do SIN
TEAN (Sindicato dos Professo
res, no município de Boca do 
Acre). 

· Gilson R. Canafiste 
Boca do Acre-AM 

Por um contato 
maior com 
sindicalistas 

Estou lhes escrevendo para 
sugerir que mantenham contatos 
(se é que ainda não têm) com 
sindicatoS trabalhistas e organiza
ções sociais do Leste europeu, 
principalmente da URSS, e igual~ 
mente Cuba (onde houve uma 
revolução), para saber deles o 
que eles pensam, o que eles sa
bem da experiência socialista, 
nos diferentes períodai e o que 
eles fazem agora com vistas ao 
socialismo. Penso que eles pode
riam nos dar uma ou muitas res
postas. Tais contatos poderiam 
traduzir em artigos na "A aas
se Operária". 

Aproveito para pedir maior 
abertura a publiéação de cartas 
no jornal do partido, sem discri
minação, a não ser pela extensão , 
das me8mas, o que pode ser es
pecificado na própria coluna de 
cartas. Agradeço a atenção. 

W alter Giede 
Paraná 

Saiu a revista 
Princípios nº 24 

Na edição correspon
dente ao trimestre de fe
vereiro/março/abril, a re
vista Princípios analisa 
em profundidade o proje
to neoliberal das privati
zações. Mostra de manei
ra convincente que a pas
sagem das estatais à ini-

. ciativa privada prejudi
ca o desenvolvimento in
dependente do Brasil e 
de outros países do Ter
ceiro Mundo. Faça já sua 
assinatura anual por Cr$ 
20.000,00, em nome da 
Editora Anita Garibaldi 

Assine ')a· o jornal A Classe Operária 
Nome ............................................................................................. .. 
Endereço ....................................................................................... .. 
CEP ...... .. .. ... .. .. ..... . Cidade....................... Estado ...................... . 
Proflsão ......................................................................................... .. 
11A CLASSE OPERÁRIA .. CUSTA MUITO POUCO 
Assinatura trimestral: Cr$ 6.000.00 Assillti!;..;fEl Semestral: Cr$12.000,00 

Assinatura trimestral de apolo: Cr$ 1 0.000,00 · 
Aaslnatl.n semestral de apolo: Cr$15.000,00 

Preencha hoje mesmo este cupom e envie cheque nominal 
· à Empresa Jomalfstlc:a A Çlasse Operária Uda. 

Rua Adonlran 8a'boea, 53 - Bela VIsta - SP - CEP 01318 

Prestando contas 
O vitorioso 811 Congres

so do PCdoB recebeu ain
da as seguintes oontnbui
ções: 

- Olivia Rangel e Bernar
do Joffily: Cr$ 
1.000.000,00 
- vereador J ackson Barre
tô (PSB Aracajú) Cr$ 
200.000,00 
- Dr. Murilo José Martelli 
- Antônio João - MS Cr$ 
-151.800,00 
- Conferência Regional 
PCdoB BA Cr$ 
150.000,00 
- José de Souza Jesus -
Base Bancários - SE Cr$ 
5.000,00. 
- Dr. Dino F. Colli- Pon
ta Grossa - PR Cr$ · 
30.000,00 
- Marcelo Fernandes, Ana 
cOrtês, Lourival Santos, 
Lourdes Santos, Rênia San
tos, Bosco Rolemberg, 

Helmiton Lima, Luciano 
Barros, Ivanir Pereira, Ma
nuel Júlio, Waldir Rodri-· 
gues, Elício Santana, 
Eduardo Cortês, Ronaldo 
Wilson, Rosária Rabelo, 
Ronaldo Galvão, Ed.valdo 
Nogeira, todos de Sergipe, 
comer$ 1.000,00 cada. 

Só não relacionamos no
minalmente as contribui
ções cujos remetentes dei
xaram de se identificar. 

Foi graças ao esforço 
daqueles que entenderam 
que o 811 Congresso era 
obra do coletivo partidário, 
que foi possível chegar vi
toriosamente a um grande 
e histórico ConW,-esso, on
de a reafirmação do mar
xismo-leninismo e do 
PCdoB foram consagrados 
como grande vitória do 
proletariado brasileiro e in
ternacional. 

Ajude a 
Classe Operária 

Como parte da campa- · 
nha pam arrecadar fundos 
pam o órgão centml do 
PCdoB, estamos venden
do uma linda camiseta, de 
ótima qualidade, por ape
nas Oi 5.000,00. Os pedi
dos devem ser feitos no 
endereço do jornal e os 
cheques depositados na coo
ta da Empresa Jornalística 
A Classe Operária Ltda., 
C/C 34924-7, Banco Itaú, 
Agência Brigadeiro. 

CONFIRA 
Em URSS - Ascensão e Queda, 
Luis Fernandes estuda o gigantes
co esfor~ efetuadQ a partir da Re
volução de Outubro na Rússia, pa
ra construir uma sociedade socialis
ta altemátiva ao capitalismo no 
mundo. Publicação da Editora Ani
ta Garibaldi, 270 páginas. 
Cr$ 10.000,00 · 

Pedidos à Editora: 
Rua doo Bororos, 51 - 1R andar 
CEP 01320, São Paulo - SP 
ou pelo telefone (011) 278-3220. 



OPINIAO 
Governo brinca com desespero popular 

RENATO RABELO* 

O ano de 1992 decorre com todo o 
agravante legado de 1991. Nem a sazo
nal lassidão própria deste período de 
verão foi capaz de arrefecer, mesmo 
que passageiramente, o constante tor
mento J>I:Ovocado pela crise que atraves
samos. É a m~mice da inflação persis
ténte com sua permanente tendência 
ao agravamento, exacerbada sobremo
do com a recessão que se aprofunda. 

O quadro Iiacional é o mesmo em deteriori
zação. Os fatos dessa semana de fevereiro demons
tram o desemolar da realidade nua e crua. A reces
são supera a previsão da indústria paulista. Segun
do o índice Seade/Dieese desde 1985 o número 
de demissões num mês de janeiro não havia sido 
tão grande quanto o verificado neste ano; a que
da do salário real acentua-se em todos os níveis; 
os 147% de aumento devido aos aposentados es
tá sempre postergadc; os pedidos de falência vol
tam a se acentuar e já somam 45 por dia em S.Pau
lo; param 70% das indústr"as de Manaus; 500 gran
des empresas privadas do país "devem ter registra
do prejuízo total de 1 bilhão de dólares no ano 
passado"; a Ford Motor de São Bernardo iniciou 
o processo de demissão de 720 operários; em São 
Bernardo a Cofap entrou em greve contra a demis
são de 102 operários e utilizando também a gre
ve, na Aço Villares em São Caetano, seus empre
gados protestam contra a demissão de 297 pesso
as; a Nardini em Americana vai .manter o corte 
de 20% da jornada de trabalho e 15% do salário; 
o CIAC de Santa Catarina anunciou a demissão 

de 40% do seu quadro funcional; em 
Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, 
duas lojas fecham por dia e são dispensa
dos em média 12 empregados diariamen
te. A economia informal incha como es
cape dessa situação. Por todo canto do 
Brasil os fatos são idênticos. 

Mas nisso tudo, segundo a lógica 
do capitalismo, se tantos perdem, um pu

nhado ganha muito mais. O Bradesco obteve lucro 
líquido de 173 bilhões de cruzeiros, o Banco Itaú 
de 159,3 bilhões, o Banco Itamarati de Olacyr 
Moraes, o "rei da soja" realizou lucro líquido de 
8 bilhões. Os conglomerados financeiros tiveram 
lucros bem maiores que em 1990. Também foram 
beneficiados grandes exportadores e os monopó
lios estrangeiros, os quais "mantiveram bom resul
tados no ano passado". 

Em verdade o país está diante de um colos
sal desespero social, que já era grave, e se avolu
ma. O recente acordo com o FMI, formaliza essa 
política de agravamento social. 

O Governo para sobreviver empreende ve
lhas barganhas fisiológicas, próprias das classes 
dominantes brasileira. Porém, não consegue sair 
do isolamento político em que está metido. A sua 
mensagem enviada por ocasião da abertura do 
Congresso, fala de outro Brasil que a vida desco
nhece. Brinca assim, acintosamente, com a aflição 
popular. O país não pode suportar tudo isso por 
mais tempo. 

* Membro do ComHi Central do PCdoB 

IPTU e eleições 
WALTER SORRENTINO* 

O IPTU (Imposto Predial e Territo
rial Urbano) em São Paulo revela outra 
faceta da crise do país. No caso, quan
to à situáção vivida pelos municípios. 
A política do FMI aplicada por Collor 
afeta duramente a atividade econômi
ca e, com isso, as receitas municipais. 

A situação é ainda mais agravada 
pela estrutura tributária. Predominam 
os tributos federais, repassados aos municípios 
em faixas proporcionais ao que é arrecadado. Esti
ma-se que em cada 100 cruzeiros arrecadados ape
nas 16 ficam com os municípios. 

Com a queda de arrecadação esse montante é 
pressionado para baixo. 

O IPTU, sendo imposto que fica integralmen
te no município, representa wna escapatória para 
as administrações. 

Ressalta também o caráter altamente regressi
vo dos impostos no Brasil (ou seja, os que ganham 
menos pagam mais). Isso é assegurado pelos im
postos indiretos (ICMS, IPI, PIS, FINSOCIAL), 
que incidem sobre o conjunto da população indis
tintamente. 

Cerca de 40% da arrecadação de impostos vem 
daí. Estima-se que quem ganha um salário míni
mo paga em média 30% disso em impostos, en
quanto que o que ganha 100 mínimos paga somen
te 5%. Impostos diretos como o IPTU, ITR (sobre 
propriedades agrícol~). et<; que sãp progressivos 
(podem taxar mais fortemente os éie,maior renda), 
não chegam a 1% do total. " . 

Esse é o caso do IPTU aprovado em SP, O pro-

jeto, justo quanto ao princípio da progres
sividade, tem problemas na sua imple
mentação. Demonstrou insensibilidade 
para com os setores médios que sofrem 
pesado impacto em sua situação econô
mica. Taxou-se patrimônio tomado auto
maticamente como renda, o que nem sem
pre corresponde à realidade desses seto
res. Não se diferenciou situações sociais 

agudas como as vividas pelos aposentados;pensio
nistas e desempregados. 

Mas nada disso justifica a decisão da Justiça, 
que exorbitantemente quis legislar sobre a maté
ria, acabando com a progressividade e pode invia
bilizar a gestão da cidade. 

É que o pano de fundo da questão é outra: as 
eleições de outubro. 

A direita fez sua entrada em campo. Cínica, 
mistifica através dos meios de comunicação a ori
gem do problema, causado precisamente pela orien
tação que ela mesma imprime ao país. Ofensiva, 
mobiliza suas instituições e joga pesado, prega a 
"desobediência civil". 

O governo petista não a levou na devida conta. 
Convém não substimá-la e ter claro que a batalha 
eleitoral exigirá prontidão permanente. Prontidão 
que exige também mobilização popular e a forma
ção de arco de forças mais amplo para enfrentar 
Collor, a direita e a manipulação que realizam so
bre a opinião pública. 

* Membro do Comlti Central do PCdoB 
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EDITORIAL 

Prova de vitalidade 
Uma verdadeira manifestação de vida do socialis

mo. Assim foi o 82 Congresso do PCdoB. Em primei
ro lugar, pelo entusiasmo e interesse demonstrado 
pelos mais de 500 delegados de todo o país que, du
rante cinco dias, debateram os pontos em pauta. Fo
ram duras jornadas que começavam às nove horas, 
no auditório Petrônio Portela, e que se extendiam às 
21 e até as 22 horas, com rápidos intervalos para al
moço e jantar. Mais de 200 oradores se sucederam, 
esforçando-se para expor argumentos, rebater idéias 
que consideravam equivocadas, propor coisas novas. 
Cada um revelava-se responsável, como parte de 
um coletivo que, atuando unido, constrói o partido e, 
nessa situação internacional tão adversa, ergue trin
cheiras para deter a avalanche anticomunista. 

O socialismo pulsava também com a expressiva 
acorrida das delegações estrangeiras. Numa hora 
em que por todo lado tratam de pisotear os ideais pro
letários, partidos revolucionários de todos os cor~tinen
tes prestavam sua solidariedade ao PCdoB e aprovei
taram a oportunidade para reatarem seus laços de 
unidade em favor do socialismo. Apesar das dificulda
des impostas pela variedade de idiomas, os represen
tantes das organizações presentes redobravam suas 
atenções para captar cada intervenção. Nos intervalos 
tratavam de conversar, dirimir dúvidas, trocar. experiên
cias. Depois do encerramento, realizaram um encon
tro informal para valioso intercâmbio de opiniões. 

O socialismo revelou seu vigor ainda pela presen
ça de diversas lideranças e pêrsonaiidades amigas 
que foram visitar os trabalhos do Congresso ou tive
ram na solenidade de encerramento ou enviaram men
sagens de confraternização. Foi o caso, por exemplo, 
de Miguel Arraes, Leonel Brizola, Alceu Collares, os 
senadores Teotônio Vilela Filho, Monsueto de Lavour, 
Eduardo Suplicy, além, de Ibsen Pinheiro, Waldir Pi-

. res e tantos outros. O PCdoB tem amigos pela sua 
coerência revolucionária e por sua defesa intransigen
te da liberdade. 

Sobretudo, as idéias do marxismo-leninismo de
ram prova de vitalidade nas resoluções adotados pe
lo plenário dos comunistas. Na abordagem dos proble
mas nacionais e na conclusão de que o PCdoB, luta, 
desde já, pelo socialismo. Na análise do processo de 
construção da nova sociedade na URSS e na compre
ensão de como se deu a derrota dessa primeira expe
riência socialista. No estudo da luta entre a corrente 
proletária e as concepões pequeno-burguesas, refor
mistas, que acompanha todo o esforço pela consolida
ção do partido e do socialismo. Na avaliaÇão corajo
sa e científica do papel de Stálin. 

O Congresso do PCdoB representou, na prática, 
uma comprovação do lema que adotou: "O tempo não 
pára. O socialismo vive". Estudar os documentos apro
vados, difundir e discutir seu conteúdo entre os traba
lhadores e todas as correntes progressistas, explicar 
as conclusões aos amigos, simpatizantes e aliados, 
esforçar-se para transformá-las em ação concreta de 
massas, são as tarefas centrais daqui em diante pa
ra os comunistas. Esta é a maneira revolucionária de 
dar conseqüência a este encontro tão cheio de vitó
rias e de preparar novos avanços para o partido e o 
povo, na luta para. se livrar da exploração capitalista 
e conquistar um regime social de qualidade superior. 



4 O& 24rQ! a 8/03 A Cla8ae Operária 

CURTAS E BOAS 

Trabalho e miséria 
A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 

Agricultura (F AO), em recentes estudos, localizou o Brasil com 
cerca de 70 milhões de desnutridos. Outros indicadores so
ciais situam o Brasil entre os pafses menos desenvolvidos 
do mundo, apesar de estar entre as 1 o economias mundiais. 

Dos 62 milhões de trabalhadores, apenas 24 milhões têm 
acesso aos benetfcios trabalhistas, como: carteira profissio
nal assinada, Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), férias, 130 salário e aposentadoria. 

Os outros 38 milhões de trabalhadores não têm assegura
do os mesmos direitos e não contam com a proteção legal. 

Informe Comunista do Conselho Nacional de Comu

"Informe Comunista• é o 
mais novo informativo do parti
do no pafs. Ele está sendo ela
borado pelo pessoal de Arcó
verde, interior pernambucano. 
O "Informe Comunista" é, sem 
dúvida, um instrumento impor
tante para a divulgação das 
idéias, das lutas e denúncias 
que ocuparão suas pá~inas. 
Parabéns e sucesso pela Inicia
tiva 

Mais miséria 

Dados coletados pelo Servi
ço PBoral dos Migrantes (SPM) 
indicam que cerca de 50 m1lhões 
de brasileiros vivem em um per
manente processo migratório. 
No Estado de São Paulo - on
de se concentra a maior renda 
do Pafs - pelo menos oito mi
lhões de pessoas são obriga
das a viver debaixo de pontes 
e viadutos ou em cortiços, dian
te da falta de moradia 

Na região do ABC, São Ber
nardo do Campo tem 150 fave
las e um quarto da população 
de Diadema também é favela
da O Brasil também é lfder 
em acidentes de trabalho e de 
trânsito. Doenças que já foram 
erradicadas noutras partes do 
mundo, aqui ainda resistem. 

Liderança em rodízio 

A bancada do PCdoB na Câ
mara dos Deputados acaba de 
adotar o sistema de rodfzio pa
ra a liderança do partido naque
la casa legislativa Com a medi
da, tomada de comum acordo 
com a direção partidária, o de
putado Aldo Rebelo do PCdoB 
de São Paulo passa a ser o no
vo lfder da agremiação comunis
ta 

Democratização dos 
meios de comunicação 

No ano passado foi criado 
o Fórum Nacional pela Demo
cratização da Comunicação, 
com a participação de 168 enti
dades de todo o pafs. Este Fó
rum Influiu no Congresso Nacio
nal e conseguiu a aprovação 

nicação Social, colegiado previs
to na Constituição Federal. Os 
trabalhadores e a Sociedade 
Civil terão assento no Conselho, 
que será instalado em março 
deste ano e dará parecer, entre 
outras coisas, na concessão e 
renovação de concessões de 
canais de rádio e 1Y. 

Criada Comissão para 
defesa das crianças 
O deputado Jamil Murad, 

do PCdoB de São Paulo, pro
pôs a Comissão Especial de In
quérito - CEI - para apurar de
núncias de violência ffsica con
tra crianças e adolescentes no 
Estado de São Paulo. A Comis
são foi instalada no final de agos
to e tem prazo de 180 dias pa
ra a conclusão de seus traba
lhos. 

Desemprego e arrocho 
salarial em 1991 

A taxa média de desempre
go aberta, medida pelo IBGE, 
durante o ano de 1991 alcan
çou 4,15% da População Econo
micamente Ativa nas regiões 
metropolitanas do pafs, a maior 
desde 1985. Os dados retratam 
parcialmente os estragos do 
governo Collor, cabendo ressal
var que se referm apenas aos 
trabalhadores que procuram em
prego como proporção da popu
lação acupada, não incluindo 
os que desistiram de procurar 
e aqueles que se viram com o 
chamado "trabalho precário" 
(bicos de vários tipos), tal co
mo recomenda a metodologia 
utilizada pelo Dieese. Também 
os salários, segundo pesquisa 
de Arthur Andersen, cafram 
drasticamente no ano passado, 
com a exceção de algumas ca
tegorias. No setor têxtil, a per
da salarial em 91 foi de 36,27%; 
na construção civil, de 35,83%, 
enquanto o setor eletroeletrôni
co registrou queda de 33,6% e 
o de calçados, 25,6%, seguido 
pela mineração, 15,55%, insti
tuições financeiras, 14,32% e 
comércio, 6,2%. 

NACIONAL 
PCdoB comemora 30 anos 

de reorganização 
O dia 18 de fevereiro de 1992 

foi na capital do estado de São 
Paulo um dia agitado. 

Sem dúvida não em uma data 
qualquer, o Partido Comunista do 
Brasil, PCdoB, comemorava com 
uma homenagem a Ângelo Arroio 
e um debate a realização, há 30 
anos, da V Conferência Nacional 
Extraordinária. O partido, então 
amadurecido pelo debate, revigora
va-se rompendo com os reformis
tas, foi a reorganização. 

811 Congresso e os 30 anos 

Às 19 horas, na Câmam Muni
cipal de São Paulo, como parte 
das atividades comemomtivas rea
lizou-se o debate "O 811 Congres
so e os 30 anos de reorganização 
do PCdoB" com Rogério Lustosa 
da Direção Naciooal, contando 
com a presença de aproximadamen
te 150 pessoas. 

A explanação inicial de Rogé
rio Lustosa enfocou panoramica
mente a história do partido desde 
1962 destacando a ousadia e o he
roísmo com que pouco mais de 
cem comunistas romperam com 
os reformistas capitaneados por 
Luis Carlos Prestes, dissertando 
também sobre os desafios pa;tos 
a estes, de não apenas fazer decla
m~ de princípios e sim repon
der na prática aa; anseios do po
vo e não isolar-se. Mostrou ainda 
a adequação das bandeiras levanta
das pelo partido nos seus contex
tos histórica~ e a luta contra as 
concepções burguesas dentro e fo
m do partido. 

O 811 Congresso, surge ao deba
te, como o momento de superação 
e avan~ principalmente no que 
conceme a estratégia revolucioná-

Leandro Sc:blllpake 

ria no Brasil, a questão das etapas 
da revolução foi o principal tema 
tratado pelos presentes em suas in
terven~. 

Homeuagem 

Eram 10:30, no bairro Penha, 
região Leste de São Paulo. Cerca 
de cem pessoas enfrentamm o sol 
escaldante p!!1'8 prestar singela ho
menagem a Ângelo Arroio, operá
rio metalúrgico e dirigente das gran
des greves de 1952 e 53. Estava . .. 
sendo maugurada a rua Angelo 
Arroio. • 

Nascido em São Paulo em 6 
de novembro de 1928, Arroio veio 
para as fileiras do PCdoB em 
1945, trabalhou com os componen
tes do sul do Pará a~ 1964 e 
em 1972 foi um dos canandantes 
e membro da Comis9ão Militar 
da Guerrilha do Araguaia, a resis
tência armada. 

No acontecimento discursaram 
o vereador Vital Nolasco, do 

PCdoB, o deputado estadual Jamil 
Murad, do PCdoB, familiares de 
Ângelo Arroio, João Amazonas, 
do PCdoB e Luiz Eduardo Gree
nbalgh, vice-prefeito da cidade 
de São Paulo. 

Os oradores reportaram-se so
bre a vida e a fidelidade de ânge
lo Arroio dando destaque a exem
plar ronduta partidária e discipli
na revolucionária. Vital Nolasco 
exprc:swu que "homenagens co
mo esta retratam a histooa de lu
ta do povo brasileiro que deve ser 
lembrada e registrada contrapon
do-se a historiografia oficial", 
Luiz Eduardo Greenbalgh em seu 
discurso lembrou a bárbara morte 
de Ângelo Arroio pelos órgãos 
de repressão na Chacina da Lapa 
a 16 de dezembro de 1976. 

O ato de inauguração da rua 
Ângelo Arroio na zona Leste da 
capital paulista inspirou o poeta 
comunista popular Gemldinho, 
que em sua homenagem fez versos. 

Visita indesejada - boa coisa não é 
No dia 19 deste mês, esteve 

em Brasfiia Dick Oleney, secretá
rio de Defesa dos Estados Unidos 
da América, que foi prontamente 
recebido por Collor. 

Discutiram não se sabe o quê 
por 35 minutos. Oleney almoçou 
com o embaixador Sérgio Duarte, 
chanceler interino e manteve ain
da reuniões de trabalho com os 
ministos militares Sócrates Mon
teiro, Mario Flores e Carlos Tino
co, esteve também com o chefe 
do Estado-Maior das F o~ Arma
das, o general Antonio Luiz Vrr 
neu, sempre em conversas indivi
duais. 

O secretário de defesa de Bush 
concedeu uma entrevista coletiva 
onde pouco di~ e menos ainda 
esclareceu sobre sua presença no 
país, "o momento é de reafirmar 
os laços que nos unem aos países 
aliados e amigos" disse o envia-

do de Bush. Segundo suas duvido
sas declara~ não houve qual
quer diálogo sobre o papel das 
forças armadas "no novo contex
to pós-guerra fria". 

Comentou que não sugeriu aos 
ministros a redução das Forças 
Armadas. 

Da parte dos ministros milita
res o que se ouve é que Dick Che
ney limitou-se a descrever o que 
os EUA vêm fazendo na área do 
combate ao narcotráfico. 

O chefe do EMF A, Antonio 
Luiz Veneu, descartou qualquer 
trabalho neste sentido "a Consti
tuição brasileim é bastante clam 
a esse respeito, quem cuida di~ 
é a Polícia Federal". 

Brasil, aliado ou alijado 

Dick Oleney, homem de Busb, 
segue o receituário imperialista, 

não poupou elogios a "política res
ponsável" brasileim de não-prolife
mção nuclear e de armas biológi
cas, afirmou que os EUA estão 
satisfeitos com os compromissos 
assumidos pelo Brasil para evitar 
a transfertncia de tecnologia de 
mísseis, quando comentava o acor
do firmado entre o Brasil e a Agên
cia Internacional de Energia Atô
mica. 

A indignidade dessa visita fi
cou re!&lltada nas palavras do di
plomata Sérgio Duarte, "os EUA 
são os principais parceiros do Bm
sil e podem contribuir para o equa
cionamento da dívida externa e o 
acesso a alta tecnologia". 

Dá-lhe Bob Fields. 

(LS) 

í 
I 
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Crimes contra as mulheres 
. A deputada Socorro Go

mes (PCdoB-PA) pediu hoje 
ao presidente da Câmara, de
putado Ibsen Pinheiro, que 
constitua uma Comissão Espe
cial para averiguar as denún
cias sobre exploração sexual, 
tráfico e escravidão de mulhe
res, crianças e adolescentes, 
formuladas numa série publi
cada pelo jornalista Gilberto 
Dimenstein na Folha de S. 
Paulo, desde o último dia 7 
de fevereiro. 

Socorro Gomes está enca
minhando também ao Ministé
rio Público Federal solicitação 
para que sejam abertos inqué
ritos policiais em todas as lo
calidades . citadas na série de 
reportagens, onde estão ocor
rendo os crimes contra as mu
lheres. 

A deputada comunista es
tá conclamando as organiza
ções da sociedade civil, "so
bretudo aquelas que defendem 
os povos da Amazônia (cabo-

. elos, negros e índios) e os 
que defendem os direitos hu
manos" para, juntos, e de for- Soco1T0 Gomes no 8!1 Congresso 
ma organizada pressionarmos 
os órgãos governamentais a ção de mulheres menores de 
desenvolver. ações, com maior idade na prostituição, na escra
ênfase nas áreas denunciadas, vidão e no tráfico de drogas". 
no sentido de apurar e punir Socorro Gomes chamou a aten
os responsáveis pela utiliza- ção especialmente para a for-

ma "como são instalados os só no meio ambiental mas tam- do novas normas, tomando 
grandes projetos na região bém na área social, provoca muitas vezes 'terras em lei' 
amazônica, sobretudo na área uma ip.vasão cultural e o des- onde o poder local é tragado 
de extração mineral que, ao respeito aos hábitos e costu- pelo poder econômico e cor
causar rápidas alterações não mes de cada região, ·impon- rompidopelaforçadocapital". 

70 anos em defesa do socialismo 
No próximo dia 25 de março o Partido Co

munista do Brasil - PCdoB - completará 70 
anos de fundãdo. São sete décadas em que o 
partido es~ presente na vida política braSileira, 
ininterruptamente, a maior parte do tempo em 
difíceis condições de clandestinidade. Durante 
todo esse período, particularmente após a reor
ganização em 1962, o partido defendeu sem 
descanso os interesses do povo brasileiro. Sua 
história se confunde com a história de lutas da 
classe operária. 

Abaixo transcrevemos a orientação do Secre
tariado do Comitê Cçntral, dirigida a todo o 
partido a fim de comemorar a data. 

camaradas: 

A comemoração dos 70 anos do partido as
sume, na situação atual, importância especial. 
Faremos uma semana de comemorações, de 
2'3 a 29 de março. Neste espaço são importantes: 

a) Debates e palestras, descentralizadas, por 
municípios e distritos, sobre o partido, sua histó
ria, seus objetivos. As células em empresas, es
colas ou bairros _importantes devem fazer o mes
mo em sua área de atuação. 0u seja, agitação, 
o mais descentralizada que puder, sobre o partido. 

b) Panfletagens e p~<..~ ,es em pontos de 
maior concentração. Isto deve ser acompanha
do de agitação, faixas, comícios relampago, pre
sença de militantes destacados para conversar 

com as pessoas. Sempre que possível deve ser 
feito material específico, dirigido para um pú
blico concentrado, chamando a atenção para a 
importância de fortalecer o partido da revolução. 

c) O esforço concentrado de recrutamento 
e filiação. Pequenos cursos, com dois ou três 
temas principais, para os nossos filiados. 

d) Uín cartaz centralizado- com a logomar
ca que for escolhida no concurso nacional, lan
çado através da Classe Operária. 

e) Um ato político de peso, na capital e em 
cidades pólo, com a presença de dirigentes do 
partido e amigos. Organizar exposição de docu
mentos .e fotos de acontecimentos importantes 
na vida partidária. 

f) No mesmo dia do ato público, ou em ou
tro dia, de acordo com as condições, um ato 
cultural de bom nível,__ em local amplo e com 
artistas amigos. 

g) Festas populares, as mais amplas possí
veis, em bairros ou em ruas do centro da cidade. 

h) No dia 26 de março será levado ao ar o 
programa nadonal de rádio e TV do PCdoB (rá
dio às 20 horas e TV às 20:30 horas). Por de
terminação do TSE, será de meia hora. Fazer 
divulgação prévia, nos dias anteriores e, no dia 
26, organizar para que seja assistido coletiva
mente. Em certos locais isto pode ser motivo 
para debates e para uma comemoração. 

i) A redação da Classe deve elaborar uma 
edição especial. · 

Bahia esclarece 
"A Semana Comunista", publicação 

da comissão executiva do diretório 
regional do PCdoB-BA, no seu núme
ro de 7 de fevereiro de 92, trata do 
problema da saída de Lídice da Ma
ta e de Luiz Caetano das fileiras do 
partido. A primeira havia sido deputa
da federal pela legenda do PCdoB e 
o segundo foi prefeito em Camaçari. 
Diz o informativo que ambos "ao aban
donarem a opção revolucionária prole
tária, mesmo dizendo-se socialistas 
acabam por abraçar idéias antigas vin
culadas ao 'socialismo pequeno-bur
guês', à social-democracia". 

Referindo-se a uma carta que Lídi
ce enviou ao comitê regional do parti
do, a "Semaninha" como é conheci
da a publicação dos comunistas baia
nos, diz que a ex-deputada "defende 
o socialismo sem ditadura do proleta
riado, contesta a necessidade da total 
dissolução do Estado, caracteriza a 
revolução em curso nos marcos · de 
uma revolução democrática radical 

que seria conquistada através de refor
mas profundas na sociedade e no pró
prio aparelho estatal dominante". 
Mais adiante pergunta a "Semaninha": 
"Como falar em liberdade plena para 
os indivíduos sem a total dissolução 
do Estado, sem o comunismo? Co
mo é p<)ssívellibertar o mundo do tra
balho da exploração e da alienação 
imposta pelo capitalista sem um Esta
do que represente e defenda incondi
cionalmente os interesses dos operá
rios e dos trabalhadores?" 

Concluindo diz o boletim dos co
munistas baianos: "Lídice engana-se. 
Ao abandonar a perspectiva comunis
ta, atribui os erros cometidos na expe
riência do socialismo ao projeto revo
lucionário que o originou. Com isso 
abandona o processo autocrítico que 
os verdadeiros revolucionários desen
volvem e aceita como inevitável o ca
minho 'mais fácil' de reformar o aipi
talismo." 
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PCdoB aprova nova . estratégia 
Durante seis dias (3 a 8 de feverei
ro) 518 delegados ao 8~ Congres
so do Partido ComuniSta do Brasil 
estiveram reunidos no auditório 
Teotônio Vilela do Senado, em 
Brasília, debatendo problemas rela
cionados à crise do socialismo e 
do marxismo, à estratégia da revo
lução no Brasil e à atual situação 
do capitalismo em nosso país e 
no mundo. A reunião contou com 
a participação de 25 delegações 
estrangeiras. 

Ao mesmo tempo em que de
senvolveu uma ampla polêmica 
em tomo de tais questões, o con
gresso revelou uma grande unida
de em tomo da defesa do car'áter 
revolucionário do PCdoB, reafir
mando a sua orientação marxista
leninista, o que o toma o único 
partido político brasileiro da atuali
dade a se guiar por esses princí
pios. Os delegados também elege
ram um novo Comitê Central, de 
52 membros (14, ou 27%, novos 
ou que não faziam parte do CC 
anterior), encarregado de dirigir a 
organização até o próximo congres
so. 

Unin 

Lênin, o grande dirigente da 
revolução russa, foi escolhido pa
trono do Congresso e recebeu sua 
homenagem especial em discurso 
feito pelo vereador de Belo Hori
zonte e membro do Comitê Cen
tral eleito, Sérgio Miranda. 

· Entre oo 518 delegados (em 
que cerca de 17% eram mulheres; 
10%, operários e 15% negros) foi 
intensa a discussão dos temas do 
Congresso. Mais de 200 participan
tes se inscreveram para falar, abor
dando principalmente as teses so
bre a estratégia do partido, avalia
ção da experiência socialista na 
história deste século e o tratamen
to da luta de idéias e das contradi
ções ,no interior do partido, sem 
dúvida as mais polêmicas. 

Nova estratégia 

A alteração da estratégia do 
partido (especialmente no que se 
refere ao problema das etapas da 
revolução no Brasil) foi um pon
to alto do Congresso. Depois de 
um amplo debate, predominou 
uma orientação autocrítica a este 
respeito, que define: "O PCdoB 
luta, desde já, pela vigência do so
cialismo em nossa pátria." 

Rogério Lustosa, membro do 
novo CC eleito na reunião, fez 
uma intervenção especial sobre o 
tema, em que destacou o avanço 
teórico do partido "nesse assunto, 
que não é novo", mas foi analisa
do sob o "impacto dos aconteci
mentos recentes no movimento 
operário e comunista mundial", ten
do a nova conclusão sido viabiliza
da "pelo acúmulo de idéias produ
zido nas discussões do Congresso. 
A onda contra-revolucionária for
çou uma análise mais aprofunda-

Vibroçlío no ato de encerramento 

Um momento de descontração, confraterniza
ção e arte. Assim foi ó ato de encerramento do 852 
Congresso do PCdoB, realizado no Grã CircoLar de 
Brasília no dia 8 de fevereiro, um sábado. Organiza
do pelo jornalista Moacyr de Oliveira Filho e a depu
tada federal Jandira Feghalli, o encerramento contou 
com a. boa música do Conjunto Luz do Samba, das 

flautistas Odete e Beth Emest Dias, assim como da 
Camerata da Orquestra Sinfônica do Teatro Nacio
nal de BrasOia, sob a sens(vel batuta do maestro Síl- . 
vio Barbato e com a participação especial da afina
díssima soprano Rute Sterk:ein, do Teatro Municipal 
do Rio de Janeiro - ela cantou uma ária da Bachia
na nR 4, de Hei~or Villa Lobos. 

da das experiências socialistas, o 
que permitiu elevar nossa compre
ensão sobre as etapas na edifica
ção do novo regime. E, com isso, 
superar a visão até certo ponto li
near que nos guiava e entender 
melhor os processos da revolução 
em nosso país." 

- Passamos a ver de modo auto
crítico as formulações estratégicas 
até agora adotadas - continuou. O 
PCdoB tem se orientado de for
ma conseqüente no combate à ex
ploração capitalista e indicado o 
rumo socialista. Mas a característi
ca geral das etapas da revolução 
era marcada por certo esquematis
mo, que resultava, na prática, em 
separar mecanicamente duas revo
luções. 

Entre os objetivos da nossa ati
vidade e o socialismo colocáva~ 
mos uma muralha que, teoricamen
te, dizíamos não existir. 

Embora esta nova compreensão 
tenha sido referendada pelos dele
gada., estes entenderam que era 
imprescindível uma discussão 
mais aprofundada sobre o tema 
para esclarecer a militância e, da
das as repercussões da nova formu
lação no programa, o congresso 
resolveu que no prazo de um ano, 
deverá ser realizada uma Conferên
cia Nacional Extraordinária para 
debater e elaborar uma nova orien
tação pragmática. 

Stálin 

Entre as · resoluções adotadas 
no encontro, salienta-se a aprova
ção da "análise e as conclusões 
do Comitê Central sobre o papel 
e a responsabilidade de Stálin no 
plano histórico". 

Ao acentuar o papel dos erro; 
e das deficiências no curso da cons
trução e, depois, degenerescência 
do socialismo, o informe cita "o 
subjetivismo, o empirismo, o dog
matismo", ao lado da centralÍZllçáo 
excessiva do poder. ob;ervada; 
durante o período em que Stálin 
dirigiu os destinos da URSS, co
mo fatores negativos que facilita
ram as coisas para que o revisio
nismo (uma tendência pequeno 
burguesa) d~ o proletaria
do e alterasse o caráter de classe 
do poder soviético. 

No plano internacional, o con
gresso enfatizou as mudanças que 
se operam ao nfvel dos partida; 
identificados com o marxismo, res
saltamo que mesmo entre as orga
nizações que haviam adotado uma 
conduta revisionista nota-se um 
esforço. "visando reaientar suas 
posições político-ideológicas". 

Foi ressaltado, igualmente, o 
papel JrOgreSSista de países que 
não capitularam ao vendaval capi
talista que varreu a URSS e o Les
te eUiqleu - cano Cuba, Vietnã, 

~ 

Coréia Popular e China. 
Em relação aos problemas na

cionais, além de frisar a importân
cia da luta em defesa da soberania 
do Brasil, os delegados decidiram 
pela opa;ição decidida ao gover
no Collor e o apoio ao movimen
to ~mocrático e popular pelo seu 
aía;tamento do Planalto, aprovan
do a palavra-de-ordem "Ou o Bra
sil ou Collor1

' . 

O Congresso também aprovou 
diversas resoluções relacionadas 
à ocgani7Bção do partido e visan
do incentivar a democracia inter
na. Entre elas, o encurtamento do 
pram para a realização ordinária 
dos cmgresse!> partidários, de 5 
para 4 anos. 

Diferentes líderes polítiro> e 
persooalidades democráticas com
pareceram ao 811 Congresso e diri
giram saudações aos delegados, 
entre eles: 

-o presidente do Congresso Nacio
nal, senador Mauro Benevides; 
- o senador Eduardo Suplicy 
(PT-SP); 
- o vice-governador do Espírito 
Santo, Adelson Salvador; 
-os depitada~ federais Waldir Pi
res (PIJI'-BA), Sérgio Gaudêncio 
(PDT-BA), Maria Laura (PT-DF) 
e o filósofo marxista Rolando Cor
bisier. 
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A linha revolucionária .. 

As discliSsões travadas 
no 82 Congresso do PCdoB 
tiveram como base quatro 
documentos principais. 
Desses o maior e mais 
abrangente foi o Informe 
Político apresentado por 
João Amazonas em no
me do Comitê Central 
do partido. Além disso fo
ram feitas intervenções 
especiais por Rogério Lus
tosa e Luís Fernandes 
abordando a questão da 
estratégia do partido e 
da ditadura do proletaria
do reSpectivamente. Wal
ter Sorrentino apresentou 
em nome da direção o In
forme de Organização. 

O Informe Político é consti
tuído de três partes básicas, a 
saber: análise da situação inter
nacional e nacional, análise 
da experiência histórica da 
construção do socialismo e, 
por fim, as questões do parti
do. O sentido mais geral do 
doCUJ)lento é o de situar o 
PCdoB nas difíceis condições 
da crise atual do socialismo e, 
para tanto, não s6 reafirma prin
cípios norteadores da luta do 
proletariado como também pro
cura encontrar respostas para 
a ação concreta dos comunistas. 

Logo na introdução o docu
mento afirma: "O Partido Co
munista do Brasil, embora os 
contratempos da crise do socia
lismo, resiste firmemente. Não 
sofreu perdas maiores. Ao con
trário, mantém sua bancada 
na Câmara Federal e aumen
tou sua representação nas As
sembléias Legislativas e Câma
ras Municipais. Cresceu tam
bém a influência direta do par
tido nas organizações nacio
nais de massas. É hoje o úni
co partido de esquerda no Bra
sil que defende o socialismo 
científico e se orienta pela te
oria revolucionária da classe 
operária." 

O mundo vive um drama 

Tratando da situação do 
mundo nos dias de hoje o In
forme diz: "Em crise, a econo-

do PCdoB 
mia imperialista orienta-se pa
ra uma reestruturação mundial 
que afeta duramente a sobera
nia dos países dependentes, e 
mesmo dos independentes 
mais débeis, subordinando-os 
aos interesses a da oligarquia 
financeira. Baseado na chama
da internacionalização da eco
nomia, o imperialismo, e an
tes de tudo, o imperialismo 
norte-americano, busca liqui
dar as fronteiras nacionais, vi
sando desobstruir o caminho 
para sua completa dominação." 

A crise da economia capita
lista é demonstrada com dados 
econômicos significativos e, 
mais que isso, o documento 
aponta as conseqüências so
ciais da dominação e expolia
ção imperialista: "A fome e a 
miséria imperam por toda a 
parte. Mais de um bilhão · de 
pessoas, quase um quarto da 
população do globo vive com 
meio salário mínimo do Brasil, 
em estado de pobreza absolu
ta, conforme dados do Banco 
Mundial." Citando um relató
rio recente da UNICEF Ama
zonas colocou a escabrosa in
formação de que "morrem 
anualmente de desnutrição no 
mundo quatro milhões de crian
ças." 

Ao mesmo tempo em . que 
se faz as constatações da situa
ção de extrema penúria que 
as massas populares de todo 
o mundo vivem sob o capita
lismo; o documento afirma 
que "esse sistema não pode 
superar semelhante contradi
ção que tende a se aprofun
dar, uma vez que tal sistema 
somente existe com a concen
tração sempre maior das rique
zas nas mãos de um punhado 
de oligarcas, em detrimento 
dos interesses vitais dos traba
lhadores e das massâs popula
res, bem como do progresso 
da sociedade. Desse modo, 
evidencia-se o declínio inevitá
vel do iegime capitalista-impe
rialista que, no entanto, não 
cairá sem a açâo revolucioná
ria conseqüente." 

O Informe Político se debru
ça também sobre as teses neo
liberais que procuram passar 

a visão de que o imperialis
mo estaria vivendo uma nova 
etapa de seu desenvolvimento. 
Tais teses são criticadas. A in
ternacionalização da economia 
segundo o documento ''conduz 
a uma divisão internacional 
do trabalho Õnde os países do 
Terceiro Mundo só restará pro
duzir mercadorias de baixo 
conteúdo tecnológico como 
papel, celulose, têxteis, couro, 
agroindústria em geral... As 
intituladas novas tecnologias, 
embora representem um avan
ço do conhecimento humano 
e, objetivamente, tenham cará
ter progressista, sob o capita-

lismo voltam-se para a produ
ção de bens sempre mais sofis
ticados, consumidos unicamen
te, por uma minoria, o que 
contribui para aumentar o de
semprego." 

Mundo de paz7 

O documento político vol
ta igualmente suas baterias 
no sentido de desmascarar os 
pontos de vistas social-demo
cratas de que, com o fim da 
"guerra fria", o mundo estaria 
entrando numa era de paz e 
de democracia. Afirma que 
"a guerra continua presente 
nos planos e estratégias do im-

Delegados aprovam a Unha política do partido 

penalismo" e que a propala
da "nova ordem" de Bush é 
tipicamente imperialista. 

A denúncia do governo esta
dunidense é feita nos seguin
tes termos: "Apesar de termi
nada a guerra contra o Iraque, 
Busch impõe a continuidade 
de um bloqueio econômico 
monstruoso que condena à 

morte milhares de crianças ira
quianas por falta da importa
ção de alimentos e medicamen
tos adequados. Ameaça igual
mente a Coréia Popular com 
bloqueio semelhante caso o 
governo norte-coreano não ce
da às suas exigências. Contra 
Cuba, aperta o cerco econômi
co e militar. Tropas america
nas continuam no Panamá que, 
por pressão da Casa Branca 
se vê na contingência de dis
solver seu exército ." 

A conclusão é categórica: 
"Os Estados Unidos comandam 
uma campanha mundial visan
do a liquidação dos instrumen
tos essenciais da soberania na-

cional dos p;pses do Terceiro 
Mundo." 

Cuidadosamente o Informe 
Político passa em revista a 
situação brasileira, em constan
te agravamento e propõe solu
ções para a saída da crise. 

Logo de início é constata
da a relação existente entre o 
que se passa no mundo e no 

Brasil, "é muito forte a pres
são imperialista sobre nosso 
país que envolve, inclusive, 
séria ameaça à soberania nacio
nal ." Demarcando claramente 
uma linha divisória com o 
atual governo o documento 
afirma que "o presidente Col
lor mostra-se não somente in
capaz. de administrar o país, 
como põe em prática uma po
lítica de traição nacional. Iso
la-se cada vez mais. O descon
tentamento contra o governo 
vai se convertendo em indigna
ção geral." 

As conseqüências perversas 
da política recessiva e entre
guista do governo recaem .... 

.-• 

" 
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Brasil, saída socialista 

sobre os ombros da população 
e é assim descrita: "dia a dia 
aumenta a degradação da vi
da do povo. Há milhões de 
desempregados. Estima-se 
em 20 milhões os menores 
desamparados, entre os quais 
se destacam os meninos de rua. 
O número de pessoas que mo
ram sob as pontes e os viadu
t9S nas grandes cidades cres
ce vertiginosamente. A fome 
estende-se por todo o territó
rio nacional." 

r.:::=====:::::::=:=~=~=~~~~=;-"""":'--::=--==:;:::=::;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij;l :~~> Diz o Informe: "Chama a 
8 atenção, desde logo, que a 

derrota no socialismo não se 
deu pelo enfrentamento dire
to com a burguesia ... o socia
lismo foi esmagado por cor
rente que atuava no seio do 
movimento revolucionário ... 
isso nos remete a- um dado 
histórico - o confronto ideoló
gico entre duas concepções 
que acompanha todo o proces
so da luta pela revolução e 
pelo socialismo na velha Rús
sia e na União Soviética.~ 

O Informe Político retomou 
a análise que vinha sendo fei
ta no último período do. gover
no de Collor de Mello reafir
mando a ameaça que paira so
bre os fundamentos da Nação 
brasileira, sob o pretexto de 
promover a "integração do 
Brasil no primeiro mundo". 
Nesse sentido afirma o docu
mento que "Collor vai alienan.
do a soberania do país. Liqui
da a base fundamental para 
o desenvolvimento econômi
co independente que, em paí
ses como o nosso, é constituí
da pelas empresas estatais de 
grande porte." Mais que isso, 
é enfatizada a tenntativa dos 
governantes atuais de destruir 
as Forças Armadas nacionais 
e de internacionalizar a Ama-

AtençAo ao Informe de Amazonas 

das da sociedade, por partido 
ou partidos que tenham por 
base uma teoria científica, re
volucionária ... somos socialis
tas e lutamos, desde já, pela 
vigência do socialismo cientí
fico em nossa pátria." 

Dessa maneira o PCdoB 
coloca como proposta imedia
ta para o povo brasileiro as 
transformações socialistas. 

Flagarante da plenária, em primeiro plano os estnmgeJros 

zônia. 
Diante de tal situação não 

haveria outra saída que não 
fosse uma ruptura radical com 
o atual estado de coisas, "sem 
remendos ou reajustes inó
cuos". E nesse ponto o docu
mento coloca uma das gran
des novi<Jades do 811 Congres
so: "o que o Brasil necessita 
é passar ao socialismo, criar 
um governo socialista, dirigi
do pelas forças m~is avança-

O socialismo é inevitável 

A parte mais densa do In
forme Político apresentado 
por Amazonas é a que trata 
da experiência da construção 
do socialismo, das lições que 
encerra o primeiro ciclo das 
revoluções proletárias. 

A análise corajosa situa-se 
rigorosamente dentro do pon
to de vista da classe operária 

e embora não pretenda esgo
tar definitivamente o assunto 
oferece elementos norteadores 
essenciais que refletem o es
forço que o PCdoB vem fazen
do há vários meses. 

Num primeiro momento o 
documento ressalta as conquis
tas obtidas pelo socialismo 
rta antiga URSS assinalando 
que "o novo regime realizou 
prodígios no desenvolvimen-

> to econômico planificado - a 
8 economia soviética,' livre de 

crises, obeve taxas de cresci
mento continuado jamais con
seguidas pelos países capialis
tas. Isso refletiu-se no bem-
estar. material e espiritual das 
massas trabalhadoras." Foram 
eliminadas a pobrezá, o anal
fabetismo e a mendicância. 
Tudo isso demonstrou a supe
rioridade do sistema socialista. 

Mas os problemas, as defi
ciências e os erros cometidos 
durante a construção do socia
lismo é que foram analisados 
com maior vagar no Informe 
Político. O documento traÇa 
de saída uma demarcação cla
ra com outros tipos de análi
se que se fazem a respeito 
do assunto ao pontificar que 
"a partir dos fins da década 
de 50 e começo da de 60, sob 
o domínio dos revisionistas 
contemporâneos, a União So
viética deixou de ser um pa
ís socialista. O poder e a dire
ção da sociedade, comanda
dos pelos leninistas desde 

1917, passaram aos revisionis
tas, que representam uma ten
dência antisocialista, de fun
do li~ral-burguês. Liderada 
por Kruschov, inicio\1-se a tran
sição gradual de volta ao capi
talismo que durou mais de 
três decênios." Essa volta ao 
passado, por .assim dizer te
ve resultados catastróficos, 
tanto na URSS quanto no Les
te europeu. 

A importância de se fixar 
bem o marco dos anos 50 se 
deve segundo o documento 
porque existem "dois balan
ços diferentes - o da época 
socialista e o da era revisionis
ta. O primeiro promissor, ape
sar das dificuldades que enfren
tava; o segundo, degradante 
em toda a linha. Não podem 
ser confundidos na mesma 
designação de socialismo re
aL Porque um deles era efeti
vamente socialista e, o outro, 
antisocialista." 

O PCdoB contabiliza co
_mo fato altamente positivo 
e.m sua trajetória pós-62 o fa
to de que travou uma batalha 
sem tréguas contra o revisio
nismo de Kruschov mas vê 
de maneira autocrítica a lacu
na deixada na análise do perío
do de construção do socialis
mo. 

E é exatamente sobre esses 
problemas que o documento 
se debruça com o objetivo 
de explicar as causas da derro
ta do socialismo na URSS. 

Tendências em confronto 

Após relembrar vários fa
tos históricos da luta entre a 
pequena burguesia e o proleta
riado durante o período socia
lista o Informe chega à seguin
te conclusão: "O confronto 
entre a corrente leninista, revo
lucionária, e a tendência opor
tunista, revisionista, tem raí
zes objetivas. A pequena bur
guesia, que constitui vasta ca-. 

· mada socia~ existe não somen
te no capitalismo, aparece 
igualmente no socialismo. 

"Objetivamente, opõe-se 
ao projeto do proletariado de 
construir uma sociedade de 
trabalhadores, de indivíduos 
iguais em direitos, uma comu
nidade livre de privilégios e 
de parasitas ... " . 

Essa tendência pequeno
burguesa é revisionista por 
natureza ... Suas idéias não são 
as mesmas do proletariado." 

Em busca do porque da 
derrota do socialismo na 
URSS, o documento político 
vai mais fundo na análise. 

Fala do enfraquecimento 
ideológico do partido bolche
vique, do precário processo 
de crítica e autocrítica que 
se desenvolvia entre os comu
nistas soviéticos de então. 
Coisas que já aconteciam mes
mo no tempo de Stálin. 

Ainda nesse ponto são abor
dadas as deformações que 
ocorreram no Estado soviéti
co, que pouco a pouco "so
freu algumás alterações no 
seu conteúdo democrático e 
popular. Ainda que manten
do seus propósitos de defesa 
dos interesses do proletaria
do e da revolução, converteu
se num órgão burocrático, afas
tado das massas". 
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Socialis 
, 

o vencera 
O papel de Stálin 

O Informe político ressal
ta que os êxitos do socialis
mo na URSS estão ligados 
ao trabalho desenvolvido por 
Stálin. "Não foi ele quem dei
xou cair a bandeira revolucio
nária. Enquanto dirigiu o par
tido e o Estado os ideais da 
Revolução de 1917 sempre 
estiveram em lugar de desta
que", afirma. 

Ao mesmo tempo o Infor
me coloca que "Stálin, como 
principal dirigente do PCUS 
e teórico marxista-leninista, 
tem responsabilidade no desas
tre sucedido com o socialis
mo na URSS ... (ele) não deu 
atenção suficiente, em espe
cial a partir da década de 40 
à formação leninista e à luta 
ideológica, problemas-chaves 
da luta de classes". Critican
do as concepções de Stálin 
acerca da luta de classes du
rante o período socialista o 
documento afirma que: "A lu
ta de classes, particularmente 
no terreno das idéias, não po
de ser tratada de maneira rígi
da. Stálin acentuou principal
mente o seu aspecto repressi
vo que, em determinados mo
mentos é indispensável. Deu 
menor importância ao outro 
aspecto, ao essencial, que é 
o da argumentação, da funda
mentação política e teórica." 

Falando sobre os pontos 
de vista da reação e de oportu
nistas sobre o papel de Stálin 
ou melhor sobre o combate 
que fazem do que chamam 
de stalinismo o documento 
acentua que "na verdade não 
existe a categoria stalinismo. 
O ataque ao 'stalinismo' tem 
sido um artifício para manifes
tar oposição a certos concei
tos básicos do socialismo, pa
ra introduzir idéias revisionis
tas e, fundamentalmente, tem 
levado ao anti comunismo." 

ReafirmaçAo dos 
princípios 

Na atual situação de ofensi
va anti-comunista toma-se in
dispensável para um partido 
revolucionário da classe operá
ria a reafumação dos princi
pais pootulados da teoria de 
Marx, Engels e Lênin. 

E foi exatamente isso que 
fez Amazonas no seu Infor
me. Assim é que foram colo
cadas pooiÇ(\es tais como: 
"nós do l'CdoB reafirmamos 
continuv partidários inabalá
veis da reoria do marxismo-

leninismo... persistimos na 
idéia de que a luta de classes 
é a força motriz do desenvol
vimento das sociedades dividi
das em classes antagônicas ... 
que a classe operária é o des
tacamento social que coman
da as transformações radicais 
da sociedade rumo ao comu
nismo ... contrapomo-nos àque
les que adulteram a concei~
ção marxista de classe da lu
ta pelo socialismo e pretendem 
impingir fórmulas social-de
mocratas falidas ao socialis
mo sem revolução e sem a 
direção do proletariado ... man
temos a opinião de que a dita
dura do proletariado é o conte
údo essencial do Estado Socia
lista ... ". 

O partido avança 

Fazendo um balanço da ati
vidade partidária o Informe 
Político chega à constatação 
de que o PCdoB tem conse
guido grandes êxitos quer na 
frente sindical, parlamentar 
ou na atividade política mais 
geral. São apontadas porém 
debilidades e insuficiências 
no trabalho do partido. 

O documento aborda ain
da a experiência que o parti
do acumulou durante a prepa
ração do Congresso. Diz con
siderar "um êxito notável o 
debate em tomo das teses que 
procederam o 811 Congresso .. 
. os debates enriqueceram a 
comprensão do conjunto do 
~do." Acrescenta que há 
contribuições valiosas no 

campo da ciência social a se
rem devidamente apreciadas." 

Além disso o Informe apre
sentado por Amazonas apon
ta que o debate "reflete inevi
tavelmente a luta de classes 
no terreno das idéias. Aqui 
também, sem o exagerar, ma
nifesta-se o choque de opi
niões entre a corrente leninis
ta, proletário-revolucionária 
e a tendência pequeno-burgue
sa oportunista, ainda que for
malmente não caracterisado." 
Sem dúvida nenhuma essa foi 
uma das questões em tomo 
da qual mais se debateu no 
Congresso. Houve pontos de 
vista bastante diferenciados a 
respeito. 

O Informe Político foi apro
vado pelo Congresso. Junta
mente com os outros docu
mentos aos quais nos referi
mos no início desta matéria 
vai ser editado em livro que 
estará circulando em breve. 

Saudações ao Congresso 
Várias men&agens de con

gratulações ao 811 Congresso 
foram enviadas por destaca
das lideranças políticas e per
sonalidades democráticas do 
país. A Cla&ae publica algu
mas neste número e dará con
tinuidade à veiculação das res
tantes na próxima edição. 

JoAo Amazonas 

Receba e tenha a gentUeza de 
transmitir aos seus companheiros 
de partido meus mais mos aun
prlmeotos pelo hnportante aconte
chnento. 

Cordialmente 

Leonel Brizola 
Govt'l'Dador do Estado do 

Rio de Janeiro 

Congrntulaçôes e aunprimen
tos pelo Importante acontecimen
to político 

Dr. Arnaldo Mauro 
Diretor Geral do DERIES 

Desejo que evento IÚb\j8 pleno âJto 

Jarbas Vasconcelos (PE) 

D~o pleno êxito às atividades. 
ConUalmeote. 

Alceu CoUans 
Governador do Estado do 

Rio Grande do Sul 

Parabenizo respectivo evento 
com votos de pleno êxito 

Ronaldo Cunha Lima 
Governador do Estado 

da Paraíba 

Gostaria de enviar meus frater
nais cumprimentos nessa ocasiAo 
de encEIT8Jilento do 81 Congresso 
do PCdoB. 

Atenciosamente 

Teima de Souza 
Prefeita Municipal de Santos 

Acusamos e agradecemos remes
sa de convite ao 81 Coognsso do 
PCdoB. Compromlslios anterior
mente 8S5UIIIidos no Estado hnpos
sibilltou-me comparecer. Atencio
samente 

Miguel Arracs 
Deputado Federal 

Esperando referido congresso 
tenha sido coroado de êxito. 

CordJalmente. 
Senador Antonio Mariz. 

Prezado Camarada JoAo Ama
zonas: 

Na impossibUidade de vii\Jar, 
faço os melhores votos de sucesso 
nesse cambtho dllfcil para a dano
cracla. 

Um abraço 
Oscar Nianeyer 

.. 
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Falam os delegados 
A mudança na orienta

ção estratégica, a avalia
ção autocrítica da experi
ência socialista deste sécu
lo e o predomínio da uni
dade partidária no 811 Con
gresso foram os aspectos 
mais ressaltados pelos co
munistas que participaram 
do encontro do PCdoB. 
Leia abaixo a opinião de 
alguns delegados. 

"Num momento histórico 
como este, em que tudo que 
se relaciona com o socialis
mo parece em baixa e o prore
tariado amarga a derrota do 
seu sistema, com o colapso 
da URSS e dos países do Les
te europeu, o 811 Congresso 
do PCdoB foi um grande alen
to para os operários. Foi, sem 
dúvidas, um encontro vitorio
so, principalmente ao desta
car a luta pelo socialismo co
mo a grande tarefa do momen
to, o que facilita o trabalho 
da militância junto ao povo. 
O socialismo é, de fato, a úni
ca solução para a crise que 
está a~ é a única perspectiva 
das amplas massas exploradas 
e oprimidas pelas elites bur
guesas." 

Maurfcio Ramos, 
operário, RJ. 

"Creio que o 811 Congres
so cumpriu as finalidades que 
estavam sendo propostas pe
la direção e que também cons
tituíam as expectativas da mi
litância, principalmente ao 
aprofundar o entendimento 
s<'hre algumas questões cha
ves da atualidade, relaciona
das com a crise do socialis
mo. Na minha opinião, o fun
damental foi o avanço na for
mulação sobre a estratégia, 
destacana "i a luta pelo socia
lismo e a ,upressâo das eta
pas revolucionárias. O espírito 
que predominou no Congres
so, de entusiasmo e unidade, 
também foi muito positivo." 

Luciana Barbosa Santos, 
responsável pelo trabalho 

jWlto à juventude (PE). 

".Foi um dos maiores acon
tecimentos na minha vida po
lítica de 20anos. Também pen
so que foi um acontecimento 
de grande importância para o 
PCdoB, onde se destacaram 

os debates, a polêmica, a con
tinuação da luta ideológica 
que se trava na sociedade e 
não poderia deixar de se refle
tir no partido. O congresso 
mostrou que a polêmica é 
uma necessidade e ajuda o 
partido a compreender de mo
do revolucionário a realidade 
política no Brasil e no mundo." 

José Inácio Barbosa, 
camponés. 

"O Congresso-mostrou que 
o PCdoB está afinado com a 
preocupação de todos os revo
lucionários do mundo no com
bate à nova ordem que Bush 
tenta impor. Foi este rumo 
que igualmente marcou as in
tervenções das delegações es
trangeiras. Ao mesmo tempo 
o PCdoB indicou com segu
rança a toda sua militância 
que há um conduto que pode 
dominar a cadeia de aconteci
mentos políticos no Brasil: a 
luta em defesa dos interesses 
nacionais, as batalhas que en
volvem a questão da nossa 
soberania. Concluímos tam
bém que a burguesia brasilei
ra esgotou todas as suas possi
bilidades de jogar um papel 
progressista nos destinos do 
país e mesmo de participar 
de um eventual governo de 
unidade popular, ficando cla
ro que o caráter da revolução 
no Brasil é inevitavelmente 
socialista." 

JVamyCheque~ vereador 
de Vitória (ES). 

"Creio que três grandes 
questões marcaram os debates 
deste 811 Congresso do PCdoB. 
Em primeiro lugar, a avalia
ção sobre a experiência socia
lista. Creio que a mili$-cia 

ficará mais armada do ponto 
de vista teórico para enfrentar 
os debates sobre esta questão, 
com um conhecimento mais 
profundo e apropriado sobre 
o papel de Stálin, sabendo 
que repudiamos tanto o cha
mado stalinismo como o antis
talinismo, o que foi grande 
avanço. Também compreende
mos melhor, agora, as caracte
rísticas da luta de idéias, co
mo reflexo da luta de classes, 
dentro do partido. E, finalmen
te, tivemos uma importante 
alteração na orientação estratê
gica, definindo como socialis
ta o caráter da revolução. 
Creio que esses foram os três 
principais aspectos do nosso 
Congresso." 

Emanuel Medeiros, 
operário (AM). 

"O Congresso foi a afirma
ção do socialismo, da luta re
volucionária pelo socialismo 
e na sua intensidade é a reafir
mação do PCdoB, como parti
do de luta, de combate e revo
lucionário. Ser a única voz 
no Brasil que defende a revo
lução socialista hoje não sig
nifica solidão, mas coragem 
e clarividência." 

Luiz Nova, presidente 
do PCdoB na Bahill. 

"Pessoalmente achei impor
tante a supressão das duas eta
pas da revolução, a compreen
são de que mesmo as tarefas 
de caráter democrático só se
rão resolvidas no regime so
cialista, devido à crescente 
decomposição das condições 
de vida das massas, especial
mente urbanas. O Congresso 
precisou mais a nece.._~idade 

de uma ação unificada dos tra-

O lJ9 Congre/ISO durante a 110!oç&J do regimento 

balhadores e avançou no sen
tido de entender as possíveis 
divergências dentro dos prin
cípios do marxismo-leninis
mo." 
Juarez Tadeu de PaulaXavier, 

da Unegro-SP. 

"Nas condições atuais da 
luta pelo socialismo no mun
do, este Congresso é_ um mar
co histórico na trajetória do 
movimento comunista mun
dial. Depois dele, surge uma 
nova qualidade no desenvolvi
mento das condições de trans
formação radical na luta pelo 
socialismo levada a efeito pe
los marxistas-leninistas de to
do o mundo." 

Luiz Carlos Antero, 
jornalista (CE). 

"A importância maior do 
Congresso, em minha opinião, 
foi ter aprofundado as ques
tões políticas, especialmente 
sobre a origem do revisionis
mo e sobre nossos problemas 
acerca da aplicação da teoria. 
Tivemos problemas na aplica
ção da teoria, o Congresso 
não finaliza todas as discus
sões, mas resgata a polêmica, 
detectou erros e apontou no
vos rumos. Concluimos que 
o socialismo é viável e exami
namos com profundidade as 
conseqüências da derrota histó
rica do socialismo, fazendo 
uma análise cientffica desses 
problemas. O erro, foi o que 
vimos, não está na ciência, 
mas na sua aplicação. O Con
gresso chegou a importantes 
conclusões sobre a estagnação 
da teoria marxista. !I 

Gregório de Souza Poço, 
secretário-geral do Sindicato 
dos Motoristas e Trabalhado
res 
em Transporte de São Paulo. 

"Foi um Congresso vitorio
so, que reafirmou os princí
pios do marxismo-leninismo 
(entre eles, o da ditadura do 
proletariado e do centralismo
democrático) e promoveu 
um razoável avanço teórico, 
que permite uma melhor com
preensão da derrota do socialis
mo no mundo. O encontro 
possibilitou também uma con
tribuição maior para o desen
volvimento da democracia 
no interior do partido. As de
cisões e resoluções adotadas, 
principalmente sobre a estraté
gia - a definição do caráter 
socialista da revolução - a 
meu ver darão margem para 
um avanço ainda maior." 

José Fe"eira Lopes 
médico ( dr. Zequinha) 

presidente do PCdoB no Para
ná. 

"O Congresso mexeu com 
o partido. Arejou cabeças e 
levou a um novo entendimen
to do marxismo. Sacudiu e 
foi altamente positivo, desen
volvendo uma polêmica sadia 
e que muito ajudou no avan
ço da compreensão teórica so
bre a crise do socialismo. Ve
rificamos que temos de esti
mular ainda mais o debate 
das divergências para elevar 
a nossa compreensão da reali
dade histórica." 

Abel Rodrigues A velar~ 
do PCdoB (CE). 
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A mensagem que -veio. dO exterio~ 
Uma dM características do 

811 Cmgresso foi o lntemadoa• 
Usmo proletário, objetivado 
na participação de 2.5 delega
ções en'ViadM por partidos e 
organizações marxistas do e:ne. 
rior. A Classe começa a publi
car neste nÚIDero (e dará éonti
nuidade no próximo) o resu
mo de cada uma dM Interven
ções feitas por representantes 
de outros países no congresso, 
assim como de mensagens rece
bidM durante e após a realiza
ção do encontro (na péglna 
U veicülamos uma matéria so
bre o encontro entre a direção 
do PCdoB e M delegações es
trangeiras). 

"O vosso congresso está se 
realizando no momento da desin
tegração dos partidos revisionistas 
e dos regimes do Leste europeu 
e da União Soviética. Como o 
seu partido, o nosso partido con
sidera que o colapso do revisio
nismo moderno em certos países 
é a confirmação da exatidão da 
posição marxista-leninista. 

Nós consideramos que a no
va situação internacional é um 
desafio para todos os partidos 
marxistas-leninistas, que devem 
ser mais resolutos do que nunca 
no combate para os objetivos 
imediatos e para o objetivo do 
socialismo nos sem respectivos 
países e na escala mundial ( ... ) 
as condições são mais turbulen
tas no mundo e são mais favorá
veis para o· ressurgimento da re
volução social." Partido Comu
nista das FlliplnM. 

"Hoje mais que nunca neces
sitamos saber a resposta teórica 
e prática às angústias dos traba
lhadores e de todos os povos 
do mundo, ante o triunfalismo 
burguês que proclama o fim do 
socialismo e do comunismo e o 
pessimismo filosófico da nega
ção das ideologias. Nenhum dis
curso pode ocultar a grave crise 
do mundo imperialista nem os 
desastres que a 'perestroika' -
inovação gorbachoviana do revi
sionismo moderno - acarretou. 
Nenhuma política idealizada pela 
burguesia vai aliviar a miséria e 
a opressão política contra a clas
se operária e os povos, muito 
menos S: ~ora em meio ao reino 
do neohueralismo e sob o acen
tuado domínio do capital finan
ceiro. De suas mãos não vão 
sair as soluções que a história 
reclama para permitir que os po
vos desfrutem da liberdade, do 
desenvolvimento e da indepen
dtncia." Partido Comunista 

dência." Partido Comunista 
da Colômbia- M.arxbta-Leni
nista. 

"O mundo vive uma situação 
convulsionada. O imperialismo 
norte-americano provocou a guer
ra no Oriente Médio. Os países 
imperialistas atravessam uma no
va crise econômica. Está se agra
vando a luta por uma nova repar
tição do mercado mundial entre 
as potências imperialistas norte
americanas, japonesa e européia. 
Todas as contradições principais 
de clmse no mundo se agudizam 
e influem entre si conduzindo o 
mundo a uma nova convulsão. 
Para o triunfo da revolução, é 
uma condição imprescindível es
tabelecer a aliança revolucioná
ria do proletariado mundial que 
luta contra o imperialismo inter
nacional ( ... ) A decadência bur
guesa extensiva a t~ socieda
de japonesa nos ensina que a so
ciedade onde domina a burgue
sia monpolista perdeu sua vitali
dade ( ... ) O imperialismo japo
nês está preparando uma nova 
guerra imperialista." Partido 
Comunista do Japão 

(esquerda). 

"Faz três _ décadas produziu
se uma grave divisão em nossas 
fileiras e o inimigo comum impe
rialista soube tirar proveito disto. 

Para a nova configuração da 
esquerda revolucionária latino
americana será sem dúv_:ida ne
cessário aprofundar os debates, 
precisar os fatos, realizar uma 
profunda análise do período de 
como vemos tanto o passado co
mo a a~dade e as perspectivas. 

Podemos dizer, aqui, que coin-

Podemos dizer, aqui, que coin
cidimos com o espírito geral de 
voces, que se posicionam hoje 
com a intenção de reafirmar os 
princípios revolucioiÍários, e que 
estamos dispostos a abrir um de
bate construtivo sobre distintos 
aspectos pontuais para aproxi-

mar mais nossas posturas. 
A base sobre a qual assenta

mos esta definição é que nota
mos que vocês, como nós, aspi
ram a reafirmar o marxismo-leni
nismo renovando-o. 

Por si só, a reafirmação dos 
princípios, sem atualização e re-

juvenescimento, nos conduziria 
ao dogmatismo sui~ nos tem
pos que correm. 

Já a renovação sem princípios 
nos uniria com todos os oportu
nistas que se passam em bando 
para o lado do sistema em verda
deiros atos de travestidos políti
co-ideológico. 

Vivemos um momento de pro
funda reflexão teórica e de neces
sária reorganização da unidade 
dos revolucionários. Neste pro
cesso nossos partidos não eludem 
a crítica e aufocótica imprescin
díveis. 

No seu 16R Congresso, realiza
do em 1986, o Partido Comunis
ta da Argentina produziu uma 
profunda viagem política e ideo
lógica, abandonando uma orienta
ção reformista e dogmática e 
bmcando construir uma' linha re
volucionária apontada para a for
mação de uma frente de liberta
ção nacional e social objetivan
do a conquista do poder pelos 
trabalhadores e o povo. Então, 
junto à definição de uma posição 
marcadamente internacionalista, 
assinalamos o caráter de revolu
cionários independentes dos co
munistas argentinos." Partido 
Comunista da Argentina. 
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Reunião internacional de 24 PartidOs Comunistas 
Ant&nlo Carloa Quelróz 

Após o 8il Congresso do 
Partido Comunista do Brasil, 
realizado em Brasília, entre 
os dias 3 e 8 de fevereiro 
último, a direção do PCdoB 
reuniu-se durante dois dias 
com os representantes de . 
24 dos 25 partid~ comunis.
tas e revolucionários que 
participaram do Congresso. 
(•) Segundo o deputado Ha
roldo Uma, foi uma reunião 
informal, sem caráter delibe
rativo. Precavida, a direção 
do PCdoB acha que ainda é 
muito cedo para se organi
zar algo que pudesse pare
cer uma nova "internacio
nal". Durante a reunião, no 
entanto, fez-se um balanço 
da situação do movimento 
socialista no mundo e se dis
cutiu a necessidade de um 
maior intercâmbio entre as 
forças socialistas, não neces
sariamente marxista-leninis
tas, para romper o assédio 
do neoliberalismo, que bus
ca consolidar uma pretensa 
"Nova Ordem Mundial". 

Na opinião de Haroldo 
Uma, que é membro do Co-

Rnobu:iorutrioa dl v6rioa pa{t~es 

no poder e fora do poder, 
partidos de pa~ altamen
te desenvolvidos e de países 
muito atrasados", afirmou 
Uma, acrescentando: "A reu
nião demonstrou que todos 
têm um ponto de unidade 
básica, que é a luta pelo so
cialismo, e a ampla maioria 
deles defendem o marxis
mo-leninismo como teoria 
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mitê Central do PCdoB, a 
reunião dos partidos revolu
cionários em Brasília, a pri
meira depois da extinção 
da União Soviética, talvez 
tenha sido a maior reunião 
da esquerda em âmbito mun
dial nos últimos tempos. 
"Compareceram partidos de 
quase todos os continentes, 
partidos grandes e pequenos, 

social revolucionária". 
A intervenção mais glo

bal e também a que mais 
provocou discussão foi justa
mente a do presidente do 
PCdoB, João Amazonas. 
Depois de ter enfrentado, 
durante o Congresso, assun
tos até então considerados 
tabus - como a crítica dos 
equívocos de Stálin -, Ama-

zonas novamente surpreen
deu alguns dos presentes, 
afirmando que além do socia
lismo o próprio marxismo 
está passando por uma cri
se de estagnação. "Ou nós 
nos debruçamos seriamente 
sobre este problema, ou nós 
não conseguiremos passar à 
ofensiva contra o capitalis
mo e fazer a Revolução", 
disse Amazonas. g O presidente do PCdoB 
fez também considerações 
sobre a necessidade de se 
buscar novas formas que ga
rantam a unidade dos revolu
cionários de todo mundo. E 
de novo causou surpresa, 
quando afirmou que era pre
ciso considerar que em Portu
gal e na índia os partidos 
de maior inserção entre as 
massas não são os partidos 
marxistas-leninistas mas o 
Partido Comunista liderado 
por Alvaro Cunhai e o Parti
do Comunista da índia, mar
xista. Ambos eram estreita
mente ligados ao Partido 
Comunista da URSS mas 
nos últimos quatro ou cinco 
anos vinham criticando aspe
ramente a Perestroika, razão 
pela qual, disse Aniazonas, 
"nós não podemos desconhe
cer essa realidade, porque 
não seria uma correta condu-

ta, dialética, marxista-leninis
ta". 

João Amazonas analisou 
ainda a situação dos partidos 
comunistas no poder em Cu
ba, Coréia do Norte, China 
e Vietnam. Disse que "a gen
te pode não concordar intei
ramente com o sistema que 
eles encontraram para dirigir 
seus povos", mas que "uma 
coisa é verdadeira. Nesses 
quatro países as forças revo
lucionárias estão no poder 
e querem lutar por transfor
mações na sociedade". 

O presidente do PCdoB 
disse que ao analisar todas 
essas questões não tinha a 
pretensão de "dar a linha 
ou ministrar conselhos", pon
derando que "hoje vivemos 
um período de transição". 
Não é hora ainda de chegar 
a conclusões, a hora é de 
procurar auscultar os proble
mas, examinar em profundi
dade as questões para se che
gar à melhor solução". 

João Amazonas disse que 
a ofensiva anti-comunista 
não está em declínio, ao con
trário, está no começo e pre
tende aniquilar com tudo o 
que é progressista". Previu 
que "na hora em que (a di
reita) perceber que nossas 
forças começam a se fazer 

~sentir, que nós não arriamos 
o a bandeira, ela vai se voltar 

durante contra nós". 
Concluindo, o presidente 

do PCdoB, disse que os par
tidos revolucionários do mun
do todo estão diante de "u
ma tarefa gigantesca e que 
se não temós suficiente ba
se para debelar essa crise 
(do socialismo e do marxis
mo) nós devemos pelo me
nos encarar de frente o pro
blema ( ... ), compreendendo 
que sem teoria revolucioná
ria não existe movimento re
volucionário". 

A fala de Amazonas não 
foi assimilada de pronto por 
todos os presentes, que, no 
entanto, segundo Haroldo 
Uma, destacaram a sua im
portância no sentido de abrir 
o debate para questões no
vas que preci'iam ser melhor 
aprofundadas. Ainda segun
do Lima, no final da reunião 
foi unânime a consideração 
dos presentes sobre a neces
sidade de se repetirem inicia
tivas como as de Brasília, 
uma vez que o movimento 
comunista mundial encontra .. 
se disperso. 

(•) Com a exoeçlo do Partido do Traba
lho da Repdliica Popular da Cor&., par
ticiparam da reunilo representaDa das 
seguiDa agremiações: Partido Comunis
ta Olbllno, Partido Comunista das Filipi
nas, Unilo Democntica e Popular (Portu
gal), Partido Comunista da Dinamarca 
(M-L), Partido Comunista do Canadá 
(M-L), Partido Comunista do Ja~o (Es
querda), Partido Comunista RecoDStruí
do (Portugal), Partido Comunista da Es
panha (M-L), Partido do Trabalho da 
~lgica, Partido Comunista Chileoo (A
çlo Proletbia), Partido Comunista Mar
xista-Leninista do Equador, Partido Co
munista da Colômbia (M-L), Partido.Co
m1lllista Revolucionúio da Gil-Bretanha 
(M-L), Partido Comunista c'· Irlanda 
(M-L), Partido Comunista do Deom~ 
(M-L), Partido Comunista de Trinidad 
y Tobago, Partido Comunista Gadlw 
da fndia, Partido Comunista do Trabalho 
da Repdblica Dominicana, Partido Comu
nista dos Operários da França, Partido 
Comunista Revolucio!Wio da Turquia., 
Partido Comunista da Argentina, Organi
zaçlo Maaista-Leninista dos Estados 
Unidos da Ammca, Movimento 24 de 
Março (Uruguai) e Partido Popular Socia
lista (Múico). 


